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“Em verdade vos digo que, se tiverdes fé e não duvidardes,  
não só fareis o que foi feito a figueira, mas até,  

se este monte disserdes: Ergue-te e lança-te no mar,  
isso será feito; e tudo o que pedirdes em oração,  

com fé, recebereis” Mt 21:21-22. 
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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar quatro métodos de indução/sincronização de 

estro em ovelhas durante o final do inverno e o inicio da primavera (julho a 

outubro de 2013). O experimento foi realizado no setor de ovinocultura da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS. Foram utilizadas 40 

fêmeas ovinas e quatro rufiões, todos sem raça definida (SRD). As fêmeas 

foram separadas em quatro grupos, de acordo com o manejo a que foram 

submetidas: “efeito macho” – grupo controle (GEM; n=10), “efeito macho” + 

suplementação (GMS; n=10), “efeito macho” + tratamento de luz (GML; n=10) e 

“efeito macho” + tratamento hormonal (GMH; n=10). No GMS, as fêmeas 

receberam milho triturado durante 30 dias. No GML, as fêmeas foram mantidas 

sob fotoperíodo artificial por 4 horas/dia durante 30 dias e no GMH, as fêmeas 

foram submetidas a tratamento hormonal (implante intravaginal contendo 

medroxiprogesterona (MAP) durante 10 dias e após sua retirada, as fêmeas 

receberam aplicação de d-cloprostenol e gonadotrofina coriônica equina 

(eCG)). Ao final dos tratamentos, os rufiões foram introduzidos aos grupos de 

ovelhas e permaneceram por 30 dias. Durante esse período foi observado o 

tempo entre o término dos tratamentos e a manifestação do primeiro estro e os 

comportamentos estrais subsequentes. Todos os métodos analisados 

promoveram a indução e/ou sincronização do estro das ovelhas (p>0,05). No 

entanto, o tempo entre o término dos tratamentos e a manifestação de estro 

variou entre os grupos (p<0,05). GMH (2,60±0,16) e GML (4,50±1,41) 

apresentaram estro mais precocemente que os demais grupos (GME: 

13,30±3,18 e GMS: 12,00±4,91). Conclui-se que o tratamento de luz e o 

tratamento hormonal, ambos associados ao “efeito macho”, promoveram a 

manifestação de estro mais precocemente (em até 4,5 dias após o término dos 

referidos tratamentos) que a suplementação associada ao efeito macho, ou 

simplesmente o efeito macho. 

Palavras chave: estacionalidade, efeito macho, fotoperíodo, hormônio, 

suplementação 
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ABSTRACT 

 

The aim of this study was to evaluate four different methods of inducing estrus 

in ewes during the non-breeding season. The experiment was conducted at the 

sheep management sector of the State University of Mato Grosso do Sul-

UEMS, from July to November 2013. Forty ewes and four male of mixed breed 

were used. The females were separated into four treatment groups: "male 

effect" - the control group (GEM; n = 10), "male effect" + supplementation 

(GMS; n = 10), "male effect" + light treatment (GML; n = 10) and "male effect" + 

hormone treatment (GMH; n = 10). At GMS, females received milled corn for 30 

days. In GML, females were maintained under artificial photoperiod for 4 hours 

/day for 30 days and the GMH, underwent intravaginal implant containing 

medroxyprogesterone (MAP) for 10 days and after its withdrawal, females 

received application of d-cloprosteronol and equine chorionic gonadotrophin 

(eCG). After the treatment period, the males were reintroduced in groups for 30 

days to identify females in estrus. During this period the time between the end 

of treatment and the manifestation of the first estrus and subsequent estrus 

behavior was observed.  All analyzed methods promoted the induction and / or 

synchronization of estrus of the studied ewes (p>0,05). However, the time 

between the end of treatment and expression of estrus vary among groups 

(p<0,05). GMH (2.60 ± 0.16) and GML (4.50 ± 1.41) showed estrus earlier than 

the other groups (GME: 13.30 ± 3.18 and GMS: 12.00 ± 4.91). It was concluded 

that light treatment and hormone treatment, both associated with the "male 

effect", promoted estrus in up to 4.5 days after the end of such treatments, 

being good alternatives for reproductive management for mixed breed ewes in 

the upper wetland region. 

 

Key words: male effect, photoperiod, hormone, supplementation, reproduction, 
ewes 



 

CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

 

1. Introdução 

 

A ovinocultura está presente em todas as regiões do Brasil, 

apresentando um efetivo rebanho de 16.789 milhões de cabeças em todo o 

país no ano de 2012. O maior destaque está na região nordeste, com 

aproximadamente 55,5% do efetivo rebanho de ovinos. A região centro oeste 

possui cerca de 1,07 milhões de cabeças de ovinos, sendo que 498.064 do 

efetivo estão no estado de Mato Grosso do Sul (IBGE, 2012).  

No estado de Mato Grosso do Sul, assim como outras regiões do Brasil, 

a criação de ovinos tem sido estimulada devido a valorização do consumo de 

sua carne (YOSHIHARA et al., 2010). Para atender a demanda do mercado é 

preciso que a cadeia produtiva da carne se estruture de tal forma que haja 

disponibilidade de carne de qualidade o ano todo e dessa forma o produtor 

possa ser remunerado adequadamente. Nesse sentido é essencial que cada 

região defina os métodos de manejo reprodutivo que permitam o aumento da 

eficiência reprodutiva e produtiva dos rebanhos. 

A atividade reprodutiva de fêmeas ovinas é influenciada pelo fotoperíodo 

e raça, sendo algumas estacionais (ocorrem em determinada estação do ano) 

e outras não (ovulam o ano todo) (GONSALVES et al., 2002; HAFEZ & HAFEZ, 

2004). Além disso, as atividades reprodutivas também são influenciadas pelo 

ambiente, nutrição e latitude (ROSA & BRYANT, 2003). A estacionalidade 

reprodutiva é de grande importância na limitação da produtividade dos ovinos, 

destacando as regiões de clima temperado, onde há variação de luminosidade 

nas diferentes estações do ano (ZARAZAGA et al., 2003).  

A estacionalidade reprodutiva das ovelhas varia de acordo com a região 

em que são criadas. Na região centro-oeste, os meses referentes a ausência 

de cios em ovelhas sem raça defina (SRD) são de julho a dezembro (BENATTI 

et al., 2007). 

A estacionalidade reprodutiva é controlada pela glândula pineal, que 

secreta a melatonina, de forma rítmica no período de escuro. Dessa forma, a 

luminosidade é percebida através da retina e transmitida até a glândula pineal, 
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por meio dos neurônios e consequentemente age no hipotálamo estimulando o 

ciclo reprodutivo (MACCHI & BRUCE, 2004; AZEVEDO et al., 2008). 

Existem várias maneiras de melhorar a eficiência das atividades 

reprodutivas dos ovinos. Dentre os métodos de indução/sincronização de estro 

existentes podemos destacar: “efeito macho”, suplementação alimentar, 

tratamentos de luz e tratamentos hormonais. Todos esses métodos tem 

demonstrado eficiência (adiantam e reduzem a estação de monta, aumenta o 

número de cordeiros nascidos por ano, produz lotes de cordeiros mais 

homogênios, etc) nas condições em que foram testados, no entanto até o 

momento não existem relatos de experimentos que confrontaram todos ao 

mesmo tempo e nas mesmas condições. 

 

2. Hipótese 

 

Existe diferença de eficiência entre métodos de indução/sincronização 

do estro durante o final do inverno e o inicio da primavera de ovelhas SRD no 

cerrado-pantanal. 

 

3. Objetivos 

 

3.1. Objetivo Geral 

 

Avaliar parâmetros reprodutivos (manifestação e tempo para 

manifestação de estro) em ovelhas submetidas a quatro diferentes métodos de 

indução/sincronização de estro durante o final do inverno e o inicio da 

primavera. 

 

3.2. Objetivos Específicos 

1. Avaliar a manifestação de estro de ovelhas SRD submetidas a diferentes 

métodos de indução/sincronização de estro (“efeito macho”, “efeito 

macho” + suplementação, “efeito macho” + tratamento de luz e “efeito 

macho” + tratamento hormonal) no final do inverno e inicio da primavera; 
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2. Avaliar o tempo para manifestação de estro de ovelhas submetidas a 

quatro diferentes métodos de indução/sincronização de estro (“efeito 

macho”, “efeito macho” + suplementação, “efeito macho” + tratamento 

de luz e “efeito macho” + tratamento hormonal) durante o final do 

inverno ao inicio da primavera. 

 

4. Revisão de Literatura 

 

4.1. Estacionalidade reprodutiva dos ovinos 

 

Os ovinos são conhecidos como animais poliéstricos estacionais de dias 

curtos, por apresentarem suas atividades sexuais em determinado período do 

ano (GONSALVES et al., 2002; MENASSOL et al., 2011). No entanto, a 

estacionalidade na reprodução é um processo fisiológico de adaptação, 

utilizado pelos animais para equilibrar as mudanças estacionais de temperatura 

com a disponibilidade de alimentos e a exigência nutricional, a fim de que 

ocorra o nascimento de suas crias em épocas em que o clima e a 

disponibilidade de alimentos estão mais disponíveis (GORDON, 1997). 

O principal fator ambiental determinante da estacionalidade reprodutiva 

dos ovinos é o fotoperíodo. Assim, em regiões de clima temperado, o ciclo 

reprodutivo se inicia durante as estações de outono (março a junho). Como as 

variações de luminosidade não são tão evidentes nas regiões de clima tropical 

e subtropical (ROSA & BRYANT, 2003; PACHECO & QUIRINO, 2010), o 

período de atividade reprodutiva das ovelhas varia sobremaneira em função de 

outras variáveis, como latitude, raça, condição nutricional e idade.  

O fotoperíodo determina variações na estacionalidade dos ovinos em 

resposta às concentrações plasmáticas de melatonina. Esse hormônio é 

secretado pela glândula pineal em períodos de ausência de luz, quando 

apresenta altas concentrações circulantes (HAFEZ & HAFEZ, 2004).  

As informações referentes ao fotoperíodo são percebidas pela retina no 

período noturno, as quais são traduzidas em sinais nervosos e transmitidas a 

glândula pineal. Esta funciona como um relógio biológico no organismo, 
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indicando um sinal hormonal pela variação de secreção de melatonina 

(CLARKE et al., 2009).  

A duração da secreção de melatonina é diretamente proporcional ao 

comprimento da noite, já que é nesse período que ocorre a sua produção. Na 

presença da luz, a secreção de melatonina é inibida.  

As atividades sexuais das fêmeas são manifestadas quando a 

luminosidade é decrescente, estabelecendo um feedback positivo entre a 

gônada feminina e o eixo hipotálamo-hipofisário. Dessa forma, um aumento na 

secreção tônica do hormônio LH efetiva a ruptura do folículo. A ovulação pode 

ser manifestada em consequência a secreção tônica de 48 horas. Com o 

aumento da luminosidade é estabelecido um feedback negativo entre o ovário 

e a hipófise, não ocorrendo a secreção tônica do LH. Assim, as modificações 

pré-ovulatórias são impedidas e o animal deixa de apresentar suas atividades 

sexuais, dando inicio a seu período de anestro (BASILE et al., 1985). 

Durante o anestro estacional, o folículo dominante de uma onda não 

poderá ovular enquanto os fatores exteroceptivos inibitórios (relação 

luz/escuridão e sua tradução endócrina) se mantenham, predominando um 

“feedback” negativo entre os estrógenos e o eixo hipotalâmico-hipofisário. Não 

obstante, o restante das inter-relações endócrinas e que controlam a dinâmica 

folicular também estão suprimidas (VIU et al., 2006).  

A resposta da atividade sexual ao fotoperíodo é também dependente da 

latitude. Em latitudes mais elevadas a estacionalidade reprodutiva está 

intimamente relacionada com o fotoperíodo, enquanto que em baixas latitudes 

esta relação é menos pronunciada (HAFEZ, 1995). Os ovinos de raças 

oriundas de regiões próximas à linha do Equador, onde não existe variação de 

luminosidade diária, apresentam suas atividades sexuais regulares ao longo do 

ano, portanto, são considerados animais poliéstricos não estacionais (HAFEZ, 

1995; HAFEZ & HAFEZ, 2004; FONSECA, 2005).  

No Brasil, em algumas regiões como o Sul e o Norte, os animais 

apresentam influência marcante do fotoperíodo. Mas, de maneira geral os 

animais adaptados às condições brasileiras, com o passar do tempo, perdem 

estas características e, geralmente, apresentam suas atividades sexuais 
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durante o ano inteiro, sofrendo limitações quando ocorrem deficiências 

nutricionais e sanitárias (GRANADOS et al., 2006).  

 

4.2. Ciclo estral das ovelhas  

 

O ciclo estral é o ritmo funcional dos órgãos reprodutivos femininos que 

se estabelece a partir da puberdade, compreendendo modificações cíclicas na 

fisiologia e na morfologia dos órgãos genitais e no perfil hormonal (OLIVEIRA & 

OLIVEIRA, 2008).  

O ciclo estral das ovelhas tem duração média de 17 dias, 

compreendendo duas fases distintas: fase lútea, caracterizada pela 

predominância de progesterona, que compreende da ovulação até a luteólise e 

a fase de crescimento folicular com predominância do estrógeno, que 

compreende o período que vai da luteólise até a ovulação (GONSALVES et al., 

2002; ROSA & BRYANT, 2003; HAFEZ & HAFEZ, 2004).   

A fase luteínica se caracteriza com a presença de um corpo lúteo, que 

resultou do rompimento do folículo ovulatório. A medida que a fase lútea 

progride, ocorre a produção de um volume crescente de progesterona através 

do corpo lúteo, até que chegue a um platô que se mantém até a luteólise 

(GONSALVES et al., 2002; COSTA, 2007). Essa fase pode ser subdividida em 

Metaestro e diestro. Metaestro é o período necessário para o estabelecimento 

da atividade do corpo lúteo. Essa fase pode ser considerada o intervalo entre a 

predominância do estrogênio e progesterona do ciclo. Diestro é a fase mais 

prolongada do ciclo, período caracterizado pela presença de um corpo lúteo 

maduro e altas concentrações de progesterona (DUKES, 2006). 

A fase folicular do ciclo é caracterizada pelo crescimento e 

desenvolvimento dos folículos dos ovários e pela redução das concentrações 

de progesterona e aumento das concentrações de estradiol, associado com a 

regressão do corpo lúteo (GORDON, 1997), provendo o aumento dos níveis de 

estradiol, até que ocorra a ovulação. Essa fase pode ser subdividida em 

Proestro e Estro. Na fase de proestro ocorre à regressão do corpo lúteo 

(luteólise), e uma diminuição dos níveis plasmáticos de progesterona, o animal 
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entra em período de crescimento folicular. O Estro, por sua vez, é o período de 

receptividade sexual. Ao final deste período ocorre a ovulação (DUKES, 2006). 

No ciclo estral ovino o desenvolvimento folicular ocorre em ondas. De 

acordo com Ginther et al. (1995) e Evans et al. (2000) em um ciclo estral 

ocorrem de 3 a 5 ondas de crescimento folicular, sendo predominante a média 

de 3 ondas que emergem respectivamente ao redor dos dias 0, 6 e 11 do ciclo 

estral ovino.  

De acordo com Ginther et al. (1995), os esteroides ovarianos interagem 

com as gonadotrofinas para regular a dinâmica folicular. A emergência das 

ondas é determinada pelo hormônio folículo estimulante (FSH), e uma elevação 

nos níveis plasmáticos deste hormônio é observada de um a dois dias antes de 

cada onda. Já o pico do hormônio luteinizante (LH) conduz a ovulação do 

folículo pré-ovulatório e da estrutura folicular remanescente, ocasionando a 

formação do corpo lúteo. Na ovelha, o Corpo Lúteo, inicia a secreção de 

progesterona por volta do 6º dia do ciclo estral, se mantendo até a luteólise 

(GORDON, 1997). 

À medida que ocorre a diminuição dos níveis de LH, ocorre um aumento 

da amplitude como também o aumento da concentração de progesterona. No 

entanto, a frequência de FSH não é afetada (GONSALVES et al., 2002). 

Após o pico de LH os folículos antrais grandes que não ovularam, são 

paralisados. Posteriormente, ocorre um rápido aumento nas concentrações de 

FSH, os níveis de estradiol estarão baixos. Em seguida, é manifestado o 

aumento nas concentrações de estradiol, paralisando a secreção de FSH. 

Finalmente com a diminuição da concentração de LH o processo é concluído 

com o aparecimento de fêmeas ovinas ovulando (GORDON, 1997). 

Dessa forma, ocorre o estro que é manifestado por meio de 

comportamentos físicos e fisiológicos, tais como: aceitação da monta, 

edemaciação da vulva, liberação de muco vaginal claro e elástico, inquietude e 

pode ocorrer uma redução no consumo alimentar (GONSALVES et al., 2002). 

O estro, dura 24-36 horas, com a ovulação acontecendo nas últimas 12 horas 

do estro (HAFEZ & HAFEZ, 2004; COSTA, 2007). 

O anestro caracteriza-se por um período em que as ovelhas não 

apresentam estros regularmente e principalmente pela ausência de ovulação. 
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Dessa forma pode ser identificado quando a concentração plasmática de 

progesterona permanece abaixo de 1,0 ng/mL em mais de duas amostras 

consecutivas de sangue ou por um período igual ou acima de 10 dias (MINTON 

et al., 1991).  

 

4.3. Biotécnicas da reprodução 

 

As biotecnologias da reprodução servem para incrementar a 

produtividade, possibilitando um melhor manejo reprodutivo. A busca por 

melhorias através de técnicas de indução e/ou sincronização de estro pode 

ocasionar um aumento no número de cordeiros por ovelha (MONREAL et al., 

2009). Nesse sentido, alguns métodos de indução/sincronização do estro de 

ovelhas podem ser citados: “efeito macho”, suplementação, tratamentos de luz 

e tratamentos hormonais. 

 

4.3.1. “Efeito macho” 

 

O “efeito macho” é uma técnica utilizada através do isolamento das 

fêmeas em relação aos machos, impedindo qualquer contato, seja visual, 

auditivo ou olfativo. Tem sido descritos períodos de isolamento de 15 a 60 dias 

(GORDON, 1997; GELEZ & FABRES-NYS, 2004; DELGADILHO et al. 2009; 

PACHECO & QUIRINO, 2010.). Fatores como raça, sexos, o período do ano, e 

a localização interferem no sucesso desse manejo (ROSA & BRYANT, 2002). 

O uso dessa técnica permite antecipar a estação de acasalamento em 

aproximadamente um mês (GONSALVES et al., 2002). Dessa forma é possível 

obter uma oferta de cordeiros no período de entre safra, possibilitando a 

sincronização dos partos, o que torna o rebanho mais homogêneo e facilita o 

manejo.  

Esta prática possui as vantagens de baixo custo, fácil aplicação e evita 

problemas ao consumidor de alimentos de origem animal por não apresentar 

nenhum tipo de resíduos no organismo dos animais (ROSA & BRYANT, 2003). 

O retorno do contato com o macho desencadeia reações 

neuroendócrinas (GELEZ & FABRES-NYZ, 2004) estimuladas por um 



8 

 

feromônio andrógeno-dependente secretado pelas glândulas sebáceas do 

macho ovino (HAFEZ & HAFEZ, 2004). Entre as reações observadas destaca-

se o aumento da secreção de GNRH e Testosterona no macho e GNRH e 

estradiol e LH da fêmea, culminado com a manifestação do estro e retomada 

de atividade reprodutiva da fêmea (KNIGHT et al., 1981). Esse aumento da 

atividade pituitária anterior estimula o desenvolvimento folicular provocando um 

pico pré-ovulatório de LH que induz a ovulação (GONSALVES et al., 2002; 

DELGADILLO et al., 2009). 

De acordo com Santos (2007), não ocorre diferenças no número de 

fêmeas em estro entre animais submetidos à sincronização hormonal e animais 

submetidos ao efeito macho + sincronização hormonal. Porém o grupo 

submetido ao “efeito macho” pode apresentar um melhor desempenho na 

fertilidade quando comparado ao outro grupo. 

Monreal et al. (2009) avaliando o uso de implantes intravaginais com 60 

mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP) associado ou não ao efeito 

macho durante a contra estação reprodutiva, obteve 84,37% de fêmeas em 

estro quando estas foram submetidas ao efeito macho e tratamento hormonal, 

já as fêmeas submetidas somente ao efeito macho apresentaram 69,70% de 

manifestação de estro. Concluindo que a utilização da técnica “efeito macho” 

associado ao tratamento hormonal apresentam resultados satisfatórios para 

manifestação de estro.  

Estudos avaliando a eficiência do uso da suplementação e do efeito 

macho sob as atividades reprodutivas de fêmeas ovinas demonstraram 84,6% 

de fêmeas do rebanho manifestando estro (HORN, 2013).   

 

4.3.2. Suplementação alimentar 

 

Os efeitos da nutrição sobre a reprodução são bem conhecidos e sua 

importância é amplamente divulgada. Uma nutrição adequada é indispensável, 

pois, afeta todos os eventos reprodutivos, tanto em machos como em fêmeas, 

desde a gametogênese à puberdade (SCARAMUZZI et al., 2006).  

A melhora nos índices reprodutivos por intermédio de manejos na 

alimentação dos animais é uma ferramenta de gestão de baixo custo no 
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controle da taxa de ovulação e proporção de partos gemelares, sendo 

importante principalmente em sistemas de criação, em que a ingestão de 

alimentos energéticos é uma das grandes limitações na produção de ovinos a 

pasto (SANTOS et al., 2009). 

O alimento energético possui nutrientes importantes para o 

melhoramento da condição corporal e para o processo reprodutivo de ovinos e 

caprinos (CEZAR & SOUSA, 2006). Níveis energéticos na alimentação de 

fêmeas ovinas podem estimular as atividades reprodutivas desses animais 

(SILVA et al., 1987, NOGUEIRA et al., 2009).  

A suplementação alimentar pode melhorar a condição corpórea das 

fêmeas tanto em período de estação reprodutiva, como em período de anestro. 

Ovelhas com boa condição corporal possuem mais ondas por ciclo estral do 

que aquelas em condições regulares, apresentando manifestação de estro no 

momento de entrada dos machos ao rebanho (NOGUEIRA et al., 2009; 

VIÑOLES et al., 2009).  

 

4.3.3. Tratamentos de Luz 

 

Um dos fatores responsáveis pela regulação hormonal para manifestar o 

estro é a variação da luminosidade, por meio de programas de luz artificial. 

Nesta técnica as fêmeas são submetidas a 16 horas de luz e oito horas de 

escuro em um ambiente com luz artificial (FONSECA, 2005).   

A utilização do tratamento com 16 horas de luz e 8 horas de escuro 

durante dois meses permite ao animal interpretar uma condição de primavera, 

tornando-o refratário aos dias curtos de outono e inverno (TRALDI et al., 2007). 

Este método pode ser utilizado durante um período de 30 a 120 dias 

(CHEMINEAU et al., 1990; ZARAZAGA et al., 2003) de maneira que ao término 

do tratamento o animal interprete como se estivesse em época de fotoperíodo 

decrescente - dias curtos. 

Esse método baseia-se na influência da melatonina sobre a reprodução 

das ovelhas. A melatonina é um hormônio natural em todos os mamíferos, 

sintetizada e secretada exclusivamente durante a noite pela glândula pineal. O 

animal percebe o fotoperíodo através da concentração sistêmica deste 
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hormônio (STELLFLUG et al., 1994; CLARKE et al., 2009). Altas concentrações 

plasmáticas de melatonina estimulam o eixo hipotálamo-hipófise-gonadal 

resultando no aparecimento de estro nas fêmeas. Segundo Simplício et al. 

(2007), o uso dessa técnica durante 60 dias é suficiente induzir e sincronizar os 

animais em anestro. 

De acordo com Cameron et al. (2010), o desempenho reprodutivo de 

ovelhas sazonais submetidas a um programa de luz no Canadá foi positivo, já 

que foi capaz de induzir o ciclo estral, independente da época do ano, com 

fertilidade superior a 88%, reduzindo drasticamente o uso de hormônios nos 

sistemas de produção. 

 

4.3.4. Tratamentos hormonais 

 

Os tratamentos hormonais podem ser utilizados tanto na estação 

reprodutiva, para sincronizar e concentrar os estros, como no período de 

anestro, para induzir o estro, modificando somente o tipo de protocolo a ser 

utilizado (GONSALVES et al., 2002). Essa técnica é uma prática bastante 

difundida, por apresentar eficácia aliada à praticidade de aplicação (GORDON, 

1997; GOMEZ et al., 2006). 

A indução de estro pode ser realizada com o uso de protocolos 

hormonais de curta e longa duração, sendo determinada pelo período de 

permanência do dispositivo intravaginal. Geralmente são utilizados implantes 

intravaginais impregnados com progestágenos (GONZALES-BULNES et al., 

2005; DOGAN & NUR, 2006), podendo ser associados a diferentes hormônios 

(gonadotrofina coriônica equina - eCG, Hormônio liberador de gonadotrofina - 

GnRH, Benzoato de Estradiol, Valerato de Estradiol e prostaglandina - PGF2α) 

para obtenção de um aumento da precisão do momento da ovulação, tornando 

mais eficiente a sincronização do estro (ABECIA et al., 2012).  

No período de contra estação reprodutiva o uso de progestágenos e 

prostaglandinas normalmente não é suficiente para induzir a ovulação durante 

o estro. Por isso, em animais acíclicos a aplicação de gonadotrofinas é 

essencial (GORDON, 1997).  
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O eCG é utilizado no dia da remoção do dispositivo intravaginal, 

podendo ser aplicado em doses de 250 a 500 UI, dependendo da idade, 

estação e raça (ABECIA et al., 2012). Este hormônio atua no eixo hipotalâmico-

hipofisário-ovariano e na liberação em maior escala no FSH e em menor escala 

no LH, o que resulta no crescimento folicular, maturação e ovulação causando 

o aparecimento da manifestação de estro (SANTOS & BARCELOS, 2012). 

Ao finalizar o uso do tratamento hormonal, a fase luteínica é 

interrompida através do uso de PGF2α em ovelhas com um corpo lúteo 

funcional (DOGAN & NUR, 2006). A concentração de progesterona diminui, 

ocasionando aumento da secreção de estradiol pelo ovário, o que estimula o 

pico de LH (HAFEZ & HAFEZ, 2004; NOGUEIRA et al., 2009). 

O uso de tratamentos hormonais a base de progestágeno, d-cloprostenol 

e eCG em ovelhas de raças deslanadas e sem raça definida, no período de 

anestro, apresentam um melhor desempenho reprodutivo em relação as 

ovelhas de raças lanadas (SANTOS et al., 2011).  

Apesar de muitas vantagens, a indução e sincronização de estro através 

de fármacos possuem as desvantagens de exigir mão-de-obra qualificada e a 

necessidade de manipulação e administração de drogas (SIMPLÍCIO et al., 

2007).  

Iida et al. (2004), avaliando a eficiência do uso de acetato de 

medroxiprogesterona (MAP) em ovelhas durante a contra estação reprodutiva, 

observaram que as fêmeas ovinas submetidas a este grupo manifestaram estro 

21 horas depois da retirada do implante. 

Knigts et al. (2001) avaliando a manifestação de estro em ovelhas 

tratadas com progestágenos e submetidas ao efeito macho durante o período 

de anestro, observaram que 79% delas apresentaram estro, já as ovelhas 

submetidas somente ao efeito macho apresentaram 12% de manifestação de 

estro. 
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CAPÍTULO 2 – Avaliação de quatro métodos de indução/sincronização de estro 

em ovelhas SRD 

Four methods of induction assessment/estrus synchronization in sheep SRD 
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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar quatro métodos de indução/sincronização de estro 

em ovelhas entre o final do inverno e o inicio da primavera. O experimento foi realizado 

no setor de ovinocultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS. 

Foram utilizadas 40 fêmeas ovinas e quatro rufiões, todos sem raça definida (SRD). As 

fêmeas foram separadas em quatro grupos, de acordo com o manejo a que foram 

submetidas: “efeito macho” – grupo controle (GEM; n=10), “efeito macho” + 

suplementação (GMS; n=10), “efeito macho” + tratamento de luz (GML; n=10) e 

“efeito macho” + tratamento hormonal (GMH; n=10). No GMS, as fêmeas receberam 

milho triturado durante 30 dias. No GML, as fêmeas foram mantidas sob fotoperíodo 

artificial por 4 horas/dia durante 30 dias e no GMH, as fêmeas foram submetidas a 

tratamento hormonal (implante intravaginal contendo medroxiprogesterona (MAP) 

durante 10 dias e após sua retirada, as fêmeas receberam aplicação de d-cloprostenol e 

gonadotrofina coriônica equina (eCG). Ao final dos tratamentos, os rufiões foram 

introduzidos aos grupos de ovelhas e permaneceram por 30 dias. Durante esse período 

foi observado o tempo entre o término dos tratamentos e a manifestação do primeiro 

estro e os comportamentos estrais subsequentes. Todos os métodos analisados 

promoveram a indução e/ou sincronização do estro das ovelhas (p>0,05). No entanto, o 

tempo entre o término dos tratamentos e a manifestação de estro variou entre os grupos 

(p<0,05). GMH (2,60±0,16) e GML (4,50±1,41) apresentaram estro mais precocemente 

que os demais grupos (GME: 13,30±3,18 e GMS: 12,00±4,91). Conclui-se que o 

tratamento de luz e o tratamento hormonal, ambos associados ao “efeito macho”, 

promoveram a manifestação de estro em até 4,5 dias após o término dos referidos 
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tratamentos, sendo as alternativas mais interessantes a serem utilizadas por animais 

SRD no período de transição da região do Alto Pantanal sul matogrossense. 

Palavras chave: estacionalidade, efeito macho, fotoperíodo, hormônio, suplementação 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to evaluate four different methods of inducing estrus in ewes 

during the non-breeding season. The experiment was conducted at the sheep 

management sector of the State University of Mato Grosso do Sul-UEMS, from July to 

November 2013. Forty ewes and four male of mixed breed were used. The females were 

separated into four treatment groups: "male effect" - the control group (GEM; n = 10), 

"male effect" + supplementation (GMS; n = 10), "male effect" + light treatment (GML; 

n = 10) and "male effect" + hormone treatment (GMH; n = 10). At GMS, females 

received milled corn for 30 days. In GML, females were maintained under artificial 

photoperiod for 4 hours /day for 30 days and the GMH, underwent intravaginal implant 

containing medroxyprogesterone (MAP) for 10 days and after its withdrawal, females 

received application of d-cloprosteronol and equine chorionic gonadotrophin (eCG). 

After the treatment period, the males were reintroduced in groups for 30 days to identify 

females in estrus. During this period the time between the end of treatment and the 

manifestation of the first estrus and subsequent estrus behavior was observed.  All 

analyzed methods promoted the induction and / or synchronization of estrus of the 

studied ewes (p>0,05). However, the time between the end of treatment and expression 

of estrus vary among groups (p<0,05). GMH (2.60 ± 0.16) and GML (4.50 ± 1.41) 

showed estrus earlier than the other groups (GME: 13.30 ± 3.18 and GMS: 12.00 ± 

4.91). It was concluded that light treatment and hormone treatment, both associated with 

the "male effect", promoted estrus in up to 4.5 days after the end of such treatments, 

being good alternatives for reproductive management for mixed breed ewes in the upper 

wetland region. 

 

Key words: male effect, photoperiod, hormone, supplementation, reproduction, ewes 
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A atividade reprodutiva de fêmeas ovinas é influenciada pelo fotoperíodo e raça, 

sendo algumas estacionais (ocorrem em determinada estação do ano) e outras não 

(ovulam o ano todo) (GONSALVES et al., 2002; HAFEZ & HAFEZ, 2004). Além 

disso, as atividades reprodutivas também são influenciadas pelo ambiente, nutrição e 

latitude (ROSA & BRYANT, 2003). Em função dessas características, um adequado 

manejo reprodutivo é essencial para que os desafios da produção de carne sejam 

superados. O conhecimento do comportamento reprodutivo de ovelhas de diferentes 

raças, em diferentes regiões e épocas do ano, são essenciais para que os métodos de 

manejo mais adequados sejam selecionados. 

Existem várias maneiras de melhorar a eficiência das atividades reprodutivas dos 

ovinos. Nesse sentido, podem ser destacadas algumas técnicas, tais como: efeito macho 

(GONSALVES et al., 2002; ROSA & BRYANT, 2002; DELGADILHO et al., 2009; 

PACHECO & QUIRINO, 2010), suplementação alimentar (NOGUEIRA et al., 2009), 

tratamento de luz (BASILE et al., 1985; STELLFLUG et al., 1994; MENASSOL et al., 

2011) e tratamentos hormonais (SANTOS et al., 2011; ABECIA et al., 2012) . Tais 

métodos de indução/sincronização do estro em ovelhas permitem a obtenção de lotes 

homogêneos de cordeiros em períodos determinados, possibilitando ainda a 

sincronização dos partos e facilitação do manejo de uma forma geral.  

Uma nutrição adequada é indispensável, pois, afeta todos os eventos 

reprodutivos, tanto em machos como em fêmeas, desde a gametogênese à puberdade 

(SCARAMUZZI et al., 2006). A melhora nos índices reprodutivos por intermédio de 

manejos na alimentação dos animais é uma ferramenta eficiente, quando aplicada 

adequadamente, e de baixo custo (SANTOS et al., 2009). 

A prática do “efeito macho” possui vantagens de baixo custo, fácil aplicação e 

evita problemas ao consumidor de alimentos de origem animal por não apresentar 

nenhum tipo de resíduos no organismo dos animais (ROSA & BRYANT, 2003; 

NOGUEIRA et al., 2009). 

O tratamento de luz baseia-se na percepção do fotoperíodo pelo animal através 

da concentração sistêmica da melatonina (STELLFLUG et al., 1994; CLARKE et al., 

2009). Maiores concentrações de melatonina estimularão o eixo hipotalâmico-hipófise-

ovariano, culminado com o aparecimento do estro sincronizado. 
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Os tratamentos hormonais podem ser utilizados tanto na estação reprodutiva, 

para sincronizar e concentrar os estros, como no período de anestro, para induzir o estro, 

modificando somente o tipo de protocolo a ser utilizado (GONSALVES et al., 2002). 

Embora a eficiência dessas técnicas seja conhecida, ainda não foram realizados 

estudos comparando-as simultaneamente nas mesmas condições climáticas e de manejo. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar os parâmetros reprodutivos 

(manifestação e tempo para manifestação de estro) de ovelhas SRD submetidas a quatro 

diferentes métodos de indução de estro (“efeito macho”, “efeito macho” + 

suplementação, “efeito macho” + tratamento de luz e “efeito macho” + tratamento 

hormonal) durante o período de transição reprodutiva. 

O experimento foi realizado no setor de ovinocultura da Universidade Estadual 

de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade de Aquidauana-MS. O local está inserido na 

região do ecótono Cerrado e Pantanal. A região está localizada na latitude 20°30' sul, na 

longitude 55°50' oeste. O clima da região, segundo a classificação de Köppen é do tipo 

Aw, tropical quente-úmido, como estação chuvosa no verão e seca no inverno 

(ALVARES et al., 2014). A precipitação anual varia de 1.200 a 1.300 mm e a 

temperatura média anual é de 26 ºC.  

O experimento foi realizado durante o período de julho a novembro de 2013 

(época de fotoperíodo crescente/período de transição reprodutiva). 

Foram utilizadas fêmeas ovinas (n=40) e machos ovinos (n=4), com idade 

variando de 2 a 8 anos, em idade sexual, sem raça definida. Todos os animais 

apresentavam-se livres de doenças reprodutivas e infecciosas. 

Os animais foram pesados e desverminados antes e durante o período 

experimental, recebendo sal mineral e água ad libitum. Permanecendo sob pastejo 

(Panicum maximum cv. Massai) durante o dia e confinados no período noturno. 

As fêmeas ovinas foram submetidas a quatro diferentes métodos de indução de 

estro: “efeito macho” (GM) – grupo controle, “efeito macho” + suplementação (GMS), 

“efeito macho” + tratamento de luz (GML) e “efeito macho” + tratamento hormonal 

(GMH). Foram distribuídas homogeneamente, dez ovelhas para cada um dos quatro 

grupos experimentais, considerando a presença ou não de lã, a idade e o peso. Todas as 

fêmeas ovinas do experimento passaram pelo tratamento de “efeito macho”, sendo 

associados ou não (grupo controle) a outros métodos. Após o período de tratamento, 
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cada grupo experimental recebeu um rufião, que permaneceu com as fêmeas pelos 30 

dias subsequentes. 

No grupo controle (somente "efeito macho"), as ovelhas permaneceram a pasto 

no período diurno e confinadas em aprisco ripado e elevado do chão, no período 

noturno. As fêmeas ovinas ficaram juntas por um período de trinta dias isoladas do 

contato visual, auditivo e olfativo com machos até a introdução de um macho 

vasectomizado que permaneceu por mais 30 dias para observação de fêmeas em estro. 

Os animais do grupo “efeito macho” + suplementação (GMS) receberam milho 

triturado (300 g/animal/dia) no período da tarde. O fornecimento foi realizado para 

todas as fêmeas ao mesmo tempo. Após o período de 30 dias elas retornaram a 

alimentação a pasto e sal mineral. 

No grupo “efeito macho” + tratamento de luz (GML), as fêmeas foram 

confinadas em um aprisco todo fechado, contendo em seu interior dezesseis lâmpadas 

(1000 lux.). Dessa forma, foram submetidas a dezesseis horas de luz e oito horas de 

escuro, durante trinta dias. A programação das horas de luz foi realizada por meio de 

um timer automático, de maneira que as lâmpadas se acendiam duas horas ao pôr do sol 

e duas horas antes do amanhecer. Após este período, retirou-se a luz artificial e as 

fêmeas ovinas permaneceram sob fotoperíodo natural.  

No grupo “efeito macho” + tratamento hormonal (GMH) as fêmeas foram 

submetidas ao seguinte protocolo: foi feita a inserção uma esponja com 60 mg de 

acetato de medroxiprogesterona (MAP; Progespon®, Syntex, Argentina), a qual 

permaneceu durante dez dias na porção cranial da vagina. No momento da retirada da 

esponja, foi aplicada 37,5 µg de d-cloprostenol (0,5 mL - PGF2; Prolise, Arsa S.R.L., 

Argentina), uma injeção intramuscular de 300 UI de gonadotrofina sérica de égua 

prenhe (PMSG/eCG; Novormon®, Syntex, Argentina).  

Para a detecção de ovelhas em estro, os rufiões foram impregnados com uma 

mistura de tinta em pó e óleo comestível na região peitoral. As ovelhas foram 

observadas diariamente (duas vezes ao dia, durante 1 hora no período da manhã e 1 hora 

ao final da tarde) durante 30 dias. As ovelhas que apresentaram marcação na região 

dorsal ou próximo a vulva ou aquelas que se deixaram montar pelo macho no momento 

da observação, foram consideradas em estro. Para facilitar a identificação, a cor da tinta 

foi reaplicada todos os dias e os machos foram trocados diariamente de grupos para que 

não houvesse preferências pelas fêmeas.  
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Os parâmetros avaliados foram: a) Manifestação de estro. b) Tempo (em dias) 

para manifestação de estro: Após a introdução dos machos foi mensurado o intervalo de 

dias até a primeira monta. 

Os dados referentes à manifestação de estro foram analisados por meio da 

metodologia de modelos lineares generalizados (GLM), considerando a distribuição 

como binomial em função da ligação logística a 5% de significância. 

Os dados para as características de tempo para manifestação de estro foram 

analisados por meio da analise de variância, com significância de 5%. As médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Duncan a 5% de significância. 

Todos os métodos foram eficientes em induzir/sincronizar o estro de ovelhas 

SRD no período de transição (p>0,05) (Figura 1).  

 

Figura 1 – Manifestação de estro em ovelhas (n=10) submetidas a diferentes métodos de 
indução de estro durante o periodo de transição. Não significativo (p>0,05) pela análises de 

variância; GEM: grupo “efeito macho”; GMS: grupo “efeito macho” + suplementação; 

GML: grupo “efeito macho” + tratamento de luz; GMH: grupo “efeito macho” + tratamento 

hormonal; TME: tempo, em dias, para manifestação de estro. 

 

Assim como nesse estudo, outros demonstraram que o uso da técnica efeito 

macho associado ou não a outros métodos proporciona resultados satisfatórios quanto à 

manifestação de estro em ovelhas, apresentando de 84,37% a 100% de estro em ovelhas 

sob tratamento com efeito macho (SANTOS, 2007; MONREAL et al., 2009). 

 Isso ocorre devido ao aumento da frequência de LH após a introdução dos 

machos ao lote de fêmeas que permaneceram por pelo menos 30 dias isoladas dos 

machos (GONSALVES et al., 2002). Nesse sentido esse manejo pode ser utilizado 

como método de indução da ovulação e, portanto ser utilizado em associação a outros 

métodos. 

A suplementação energética na alimentação das fêmeas ovinas estimula as 

atividades reprodutivas, aumentando o número de ovelhas em estro (SILVA et al., 1987; 
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NOGUEIRA et al., 2009). Nesse estudo, durante a estação reprodutiva, 80% das 

ovelhas apresentaram estro. Em contrapartida, Horn (2013) observou 51,9% de ovelhas 

em estro quando submetidas a suplementação a base de milho e soja e o efeito macho. 

Essa diferença pode ter ocorrido em função de diferenças na condição corporal dos 

animais no início do tratamento, bem como ao seu estado reprodutivo e tipo de 

suplementação utilizada. 

Estudos avaliando o desempenho reprodutivo de ovelhas sazonais submetidas a 

um programa de luz no Canadá observaram 88% de eficácia no manejo do fotoperíodo 

em induzir o ciclo estral, independente da época do ano (CAMERON et al., 2010). 

Estes dados são semelhantes aos resultados encontrados neste estudo, no qual 90% das 

ovelhas manifestaram estro até 15 dias após o fim do tratamento no período de 

transição. 

O tratamento hormonal associado ao efeito macho promoveu a 

indução/sincronização do estro de 100% das ovelhas tratadas. MONREAL et al. (2009) 

observaram maior número de ovelha em estro (84,37%) após o tratamento hormonal 

associado ao efeito macho, do que o observado quando apenas o tratamento hormonal 

foi utilizado (69,70%). Esse fato deve-se provavelmente ao efeito de indução de 

ovulação sincronizada promovida pelo manejo do efeito macho. 

O tempo entre a manifestação de estro e o início das observações de fêmeas em 

estro foi diferente entre as técnicas avaliadas nesse estudo (p<0,05) (Tabela 1). 

Tabela 1. Médias e erro padrão do tempo, em dias, para manifestação de estro de 

ovelhas submetidas a diferentes métodos de indução de estro durante a contra estação 

reprodutiva em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Tratamentos N TME (dias)* 

GEM 10 13,30±3,18ª 

GMS 10 12,00±4,91ª 

GML 10 4,50±1,41
ab

 

GMH 10              2,60±0,16 
b
 

*: significativo (p<0,05) pela analise de variância  

Letras diferentes diferem entre si pelo teste de Duncan (p<0,05) 
 

Foi observado que ovelhas submetidas ao GMH durante a o período de transição 

reprodutiva manifestaram estro mais rapidamente em relação aos grupos GEM e GMS, 

não diferindo somente ao grupo GML. Os resultados deste estudo corroboram aos 

resultados obtidos por Knights et al. (2001), que avaliando tratamento hormonal 
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associados ou não ao efeito macho, obtiveram que o grupo de ovelhas tratadas com 

progestágenos e submetidas ao efeito macho apresentaram estro antes que o grupo de 

ovelhas submetidas somente ao efeito macho. 

Boland et al. (1990) avaliando o tempo para manifestação de estro de ovelhas 

submetidas a tratamento à base de progestágenos observou  que 90% das ovelhas  

manifestaram estro em até quatro dias após a retirada do implante. Neste estudo, o 

intervalo de tempo para manifestação de estro foi de 2,60 dias, provavelmente porque as 

ovelhas em período de transição apresentavam condições fisiológicas melhor preparadas 

para responder ao tratamento. Nesse estudo não foi possível confirmar se as ovelhas 

estavam cíclicas ou não, no entanto, trabalhos realizados anteriormente por essa equipe 

demonstraram que em ovelhas com baixo grau de estacionalidade reprodutiva, o uso do 

efeito macho proporciona aumento na concentração de progesterona e retorno mais 

rápido da atividade reprodutiva (SASA et al., 2011). 

 Basile et al. (1985), avaliando as atividades reprodutivas de ovelhas por meio do 

tratamento de luminosidade artificial observaram ovelhas em estro entre  13 e 26 dias  

após o tratamento. Estes dados diferem dos observados nesse estudo, em que as ovelhas 

manifestaram o estro em média quatro dias após o tratamento. Fato que reforça a 

hipotese de que esses animais apresentavam condições fisiológicas melhor preparadas 

para responder aos tratamentos. 

 Conclui-se que o tratamento de luz e o tratamento hormonal, ambos associados 

ao “efeito macho”, promoveram a manifestação de estro em até 4,5 dias após o término 

dos referidos tratamentos, sendo as alternativas mais interessantes a serem utilizadas por 

animais SRD no período de transição da região do Alto Pantanal sul matogrossense.  
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CAPÍTULO 3 – Considerações Finais 

 
 

As técnicas para indução de estro em ovelhas são instrumentos de 

grande importância em sistemas reprodutivos, visando um aumento da 

produtividade do rebanho e melhorando as atividades reprodutivas desses 

animais. 

Embora a utilização dessas técnicas venham sendo utilizadas 

rotineiramente para a indução/sincronização do estro em ovelhas, ainda não 

haviam sido realizados estudos comparando os quatro métodos (“efeito 

macho”, “efeito macho” + suplementação, “efeito macho” + tratamento de luz e 

“efeito macho” + tratamento hormonal) simultaneamente, o que representa a 

inovação desse estudo.  

A utilização de d-cloprostenol e 300 UI de eCG em ovelhas sem raça 

definida na região do alto pantanal no período de transição, mostrou-se 

eficiente, contrariando as recomendações de bula.  

A realização de novos estudos comparando o uso dessas técnicas entre 

contra estação reprodutiva e estação reprodutiva são necessárias para que 

conclua o potencial da resposta reprodutivas entre esses períodos. 

O trabalho seria mais completo se o número de animais por tratamento 

fosse maior, se o controle da ciclicidade fosse feito por meio da avaliação das 

concentrações plasmáticas de progesterona e se a taxa de prenhez fosse 

avaliada. 


